1. INTRODUÇÃO
Alice no País das Maravilhas, obra publicada, em 1865, pelo matemático Charles Lutwidge Dodgson, sob o pseudônimo de Lewis Carroll, é um clássico da literatura inglesa. A obra é repleta de alusões satíricas, de paródias a poemas populares da Inglaterra e também de referências linguísticas e matemáticas. Tem tido várias interpretações, já que a sua riqueza propicia quase qualquer posição e qualquer argumento que a crítica possa apresentar. 
É complexo escrever um artigo de uma obra que há quase cento e cinquenta anos já mostrou ter vida própria. Alice no País das Maravilhas foi publicada originalmente em 4 de julho de 1865 e a partir daí suas adaptações só foram se multiplicando nas mais diversas mídias, como cinema, TV, seriados, desenhos animados, games e outros livros. Se as influências do enredo e dos personagens usados em metáforas ou inspirações para outras obras, os números ainda crescem exponencialmente.
O fascínio do mundo pela obra reside em sua facilidade de compreensão pelas crianças e a complexidade de ideias que vão se adicionando ao texto a cada vez que o leitor, mais maduro, relê a obra. A quantidade de pontos de vista que o mundo inseriu a obra, ainda faz com que o texto original tornasse ainda mais rico, fazendo diversos contrapontos e estimulando o leitor a conhecer a origem de cada novo conceito.
As maravilhas do mundo de Alice acontecem por meio da linguagem. É dela que podemos extrair recursos inesgotáveis e explorarmos o vocabulário que Carroll nos apresenta, intencionalmente, através de seus personagens, de palavras que fazem o leitor avançar, retroceder, crescer e diminuir num paradoxo infinito. Estamos perante uma narrativa simbólica e psicológica.
A linha criativa é simples, porém perfeita. Alice, uma garota que está cansada de ouvir as histórias de livros sem figuras que sua irmã mais velha lhe conta, começa a seguir um apressado coelho branco até a sua toca, onde cai em um buraco e é levada para um local cheio de criaturas antropomórficas e bizarras, que muitas vezes chegam a beirar a loucura.

A organização dos doze capítulos é feita de maneira confortável ao leitor. Apesar de todas as passagens terem ligações entre si, cada capítulo apresenta uma história fechada, com começo meio e fim, fazendo com que mesmo o leitor mais apressado consiga ler um pouco da história por dia. E para os pacienciosos, o autor ainda guarda alguns truques. 

Toda interpretação, seja ela própria ou derivada, parte do pressuposto de que são apenas interpretações. Carroll nunca deixou claro o que realmente Alice queria transmitir ao leitor. A busca por respostas é um trabalho que exige muito esforço do ser humano, por isso diferente das obras infantis da época, Alice é a tentativa do autor em despertar na criança sua capacidade inventiva para encontrar suas respostas ao invés de tê-la pronta e digerida. 

A gente sabe que o País das Maravilhas não representa a realidade fora da ordem da linguagem, representa a linguagem fora da ordem da representação estabelecida. É a violação da base de sentido dos significantes que torna estranho o mundo no qual Alice se enfiou. É a linguagem que é questionada e como somos seres visceralmente de linguagem, ficamos encabulados. Pois no jogo de faz-de-conta, tudo é permitido.
2. ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS
2.1 Sobre o autor:

Charles Lutwidge Dodgson, o famoso Lewis Carroll, nasceu no dia 27 de Janeiro de 1832 na Inglaterra, na cidade de Daresbury, vindo a falecer em 14 de Janeiro de 1898 em Guildford, Inglaterra.
Vindo de uma família de dez irmãos recebeu do seu pai uma educação religiosa, em 1851 ingressou na Christ Church College (futura Universidade de Oxford), para realizar seus estudos, sempre demonstrando muito esforço e desempenho como bom aluno de matemática ao finalizar o curso em 1855 foi convidado para lecionar na Universidade como professor de matemática até o ano de 1881, desviando-se de vez da tão carreira sonhada pelo seu pai o Reverendo Dodgson. Interessou-se por fotografia, no qual se gerou uma grande polêmica, pois só fotografava crianças nuas e seminuas e especificamente todas as crianças eram meninas, porém todas as fotos eram realizadas com a permissão dos pais, com temor de quê estas imagens desnudas criassem embaraços para as meninas, mais tarde, pediu que logo após a sua morte todas as imagens fossem destruídas ou devolvidas às crianças ou a seus pais.
Enquanto professor em Oxford veio a conhecer aquela que seria a fonte de toda inspiração para o seu primeiro grande romance literário que foi publicado em 1865, intitulado: ALICE IN WONDERLAND.
 Lewis era um grande fã de magia e ilusionismo quando era criança. Já adulto, seguiu entretendo crianças com truques e enigmas de lógica. Na escola, o escritor não era um grande fã de literatura nem de gramática. Sua grande paixão era a matemática. O interesse pelo assunto era tão grande que ele deixou escondido por seus livros uma série de problemas envolvendo cálculos.

 Apesar de Charles Lutwidge Dodgson e Lewis Carroll parecerem nomes bem diferentes um do outro, o pseudônimo foi criado seguindo uma ordem lógica. O autor traduziu o inglês “Charles Lutwidge” para latim, formando o nome Ludovicus Carolus. Depois, passou para o inglês outra vez, criando o famoso Lewis Carroll.

 Carroll não se limitava a apenas escrever, mas também utilizava sua criatividade para tornar a experiência do leitor mais agradável. Ele desenvolveu uma série de dispositivos, como um aparelho que auxiliava doentes a lerem deitados e outro que facilitava a leitura em ambientes escuros.
Dodgson foi um grande matemático e enigmático, que se aventurou na literatura para satisfazer uma linda menina por quem ele tinha um grande afeto. Tornando-se assim um dos grandes escritores da Inglaterra, e conhecido mundialmente até os dias atuais. Criador de uma obra fantástica que até hoje é analisada por grandes estudiosos, na ânsia de desvendar seus mistérios.
2.2 Sobre a obra
Em 1862, Charles Dodgson levou as irmãs Alice, Lourina e Edith Liddell para um passeio de barco no rio Tâmisa. Durante o passeio Charles criou uma das mais fantásticas histórias de todos os tempos, era um conto de fadas, a história de uma menina chamada Alice que ia parar em um mundo incrível após cair numa toca de coelho.

A narrativa encantou tanto Alice Liddell que ela pediu que Dodgson a escrevesse, e ele atendeu o seu pedido. Ao passar para o papel, Charles adicionou várias novas aventuras, personagens e algumas ilustrações feitas por ele mesmo. E em 1864 surpreendeu Alice com um manuscrito chamado “As aventuras de Alice no subterrâneo”. O texto foi lido pelo escritor Henry Kingsley durante uma visita a casa dos Liddell e após ler gostou tanto que solicitou para a família que o convencessem a publicar o livro.
Surpreso com a ideia Charles Dodgson adota o pseudônimo de LEWIS CARROLL para as obras literárias, consulta o amigo e escritor George Macdonald, faz algumas alterações no que havia escrito aumentando de dezoito mil palavras para trinta e cinco mil e acrescentando algumas cenas. Contrata um ilustrador (JhonTenniel) e em 1865 foi lançado com o nome “Alice no País das Maravilhas”. Porém a tiragem inicial de dois mil exemplares de 1865 foi removida das prateleiras, devido a reclamação do ilustrador sobre a qualidade da impressão. A segunda tiragem esgotou-se nas vendas rapidamente e a obra se tornou um grande sucesso. Já foi traduzida para mais de 30 línguas.
Em 1998, a primeira impressão do livro foi leiloada por 1,5 milhão de dólares americanos. Alice no País das Maravilhas é um dos maiores clássicos da literatura infanto-juvenil, dotado de riqueza linguística que faz de Carroll um dos mais importantes nomes da literatura mundial, referência para muitos escritores e apreciado por leitores de todo mundo.
Amo esse universo literário que Lewis Carroll criou! Alice, mesmo não sendo um conto de fadas, é um dos meus contos infantis preferidos com uma mensagem impactante no final e que nos faz ficar repensando e refletindo sobre o livro por dias. Até hoje não importa que adaptação façam nos cinemas eu fico cada vez mais admirado com as reproduções, que muitos não sabem, misturam os dois universos dos dois livros de Alice. (HAWTHORNE, 2013, p. 1).
Alice é uma obra fascinante, pois todos os jogos de palavras e enigmas existentes chegam a nos deixar confusos, curiosos e ao mesmo tempo encantados. A cada pagina lida, são novas descobertas e muitas surpresas.  
2.3 Polêmicas
A vida de Carroll sempre despertou e ainda desperta muitas curiosidades, análises, estudos e principalmente críticas. Pelo fato de quê suas atitudes em relação às crianças sempre despertaram muitas polêmicas, seu possível amor platônico por Alice Liddell, suas fotografia, suas cartas.
Sua vida também foi alvo de muitas críticas e suposições, seu fascínio por crianças é o mais notável e criticado, todo desejo, principalmente direcionados as meninas, e sua história com a pequena Alice Liddell foi o que mais despertou discussões e mistério sobre a vida do escritor inglês.
Gosto de crianças. Se eu tivesse a criança mais linda do mundo para desenhar e fotografar e descobrisse nela um ligeiro acanhamento (por mais ligeiro e facilmente superável que fosse) de ser retratada nua, eu sentia ser um dever solene para com Deus abandonar por completo a solicitação. (Carroll, 1863)
Ao longo da infância e juventude de Alice, ambos, ela e Carroll, mantiveram um relacionamento muito próximo, o que faz com que muito seja especulado que o autor tenha tido uma paixão platônica pela menina. Em suas cartas sempre se despedia com dez milhões de beijos e pedia de presentes cachos de cabelos para beijar. Se havia uma natureza instintivamente sexual no autor em sua relação com Alice Liddell e as meninas que ele fotografava, nunca saberemos. O fato é que “Alice no País das Maravilhas” é um dos maiores clássicos da Literatura Infanto-juvenil, dotado de riqueza linguística (e, ora, diga-se, de entrelinhas), que faz de Lewis Carroll um dos mais importantes nomes da Literatura mundial.
Apesar de todas as polêmicas envolvendo Carroll, ele se tornou um dos grandes escritores da literatura inglesa, e sua obra é conhecida mundialmente. Mas se envolveu em grandes fatos, como suspeita de pedofilia e o uso de drogas, no entanto esses dados não foram comprovados nem encontrados na leitura de Alice, porém nada que afetasse seu psicológico e muito menos seu lado criativo.
2.4 A linguagem usada no grande clássico da literatura
Um dos traços característicos da lógica de Charles Dodgson é o poder de forçar as leis da lógica, explorar os limites da linguagem simbólica, mostrar os limites das formulações, no fundo, revelar o nonsense
 que pode estar escondido sob a aparência da correção formal. Alice se empenha no absurdo e não no convencional para contar sua estória, e se utiliza de um jogo de significados baseado na linguagem. Porém, Alice no país das maravilhas teve várias má interpretações.
Linguagem – abstrações, construções de imagens é justamente com essa característica que Alice trabalha, Lewis Carrol ele desconstrói a logica do mundo em que vivemos para construí outra realidade.

Observações sobre Alice:
1) Alice no começo da história ver a irmã lendo um livro sem desenhos e sem diálogos 

Ela pensa: E de que adianta um livro sem desenhos e diálogos? Ela não vê utilidade em algo que não seja prático.
Alice se interessa por coisas que chamem sua atenção. Nota-se, quando ela vê sua irmã lendo o livro sem desenhos e diálogos.

2) Alice diz: Gostaria de saber quantos quilômetros já cai a essa altura. Devo estar chegando perto da terra. Deixe-me ver: isso seria 6.500 km para baixo. Ela abusa do seu conhecimento pela matemática, pois, ainda é uma criança para se saber tanto de cálculos.
Como em qualquer conto de fadas, há o bem e o mal. O que eu mais gostei no Mundo Subterrâneo é que tudo é meio estranho, até as pessoas boas. Isso pra mim é algo diferente.(BURTON, 2010, p. 1).
Segundo Santos (2010) a discrepância entre a intenção do enunciador e a compreensão do enunciatário está ligada naturalmente à ambiguidade das palavras, que nunca possuem valor único, mas variam de modo social, cultural, histórico e fundamentalmente individual. 
Ainda assim, mesmo imerso neste conjunto de possíveis variações, cada palavra conserva um sentido inicial, um ponto de partida para todos os outros. É a chamada “literalidade”, a tradição, o sentido inicial, básico. O sentido literal é estendido na fala (parole de Saussure) diariamente, sempre incorporando novas nuances ao seu núcleo inicial. A dicotomia entre a intenção do produtor e a interpretação do receptor pode provocar efeitos diversos, desde mal entendidos até sentenças judiciais equivocadas. Aqui será analisado o uso estilístico e cômico das discrepâncias de interpretações realizadas pelo escritor britânico Lewis Carroll (1832-1898), em sua obra infantil Alice no País das Maravilhas.
Ao escrever Alice, Carroll faz uso de uma linguagem que desperta discussões e mistérios, utilizando jogos de significados e enigmas que causam nos leitoras várias más interpretações.

O lanche maluco não é uma data do acaso, mas sim o verdadeiro dia de aniversário de Alice Liddell, 4 de maio. Na catedral de Ripon, onde o pai de Lewis exercia funções de reverendo, existe talhada em madeira uma imagem de um grifo que serviu de inspiração para o grifo amigo da Falsa Tartaruga, grifo que é também o símbolo do “Trinity college”. Os poemas e os versos que Alice receita e que aparecem não ter sentido nenhum, são satíricos poemas enfadonhos que as crianças inglesas daquela época tinham que saber de cor. A historia do chapeleiro maluco, a lebre de março contam a Alice sobre as três irmãs que vivem em um poço de mel, refere – se às 3 irmãs Liddell. A porta que Alice ordena ao criado Rã , que abra , é a criatura da porta Normas da Sacristia da Igreja onde o pai de Lewis era reverendo. (POMBO, 2009, p.1)

3. O INTENCIONAL E O LITERAL EM ALICE 

             Em sua divertida e arrojada trama infantil, Carroll realiza uma série de brincadeiras linguísticas envolvendo a interpretação errônea de palavras e expressões, bem como subvertendo recursos retóricos que geralmente passam despercebidos pelos ouvidos durante a comunicação.

Tal situação está ligada diretamente a dois fatores: primeiro, a formação matemática de Carroll, que assim traz a linguagem da lógica e cria problemas não imaginados antes. Segundo, a própria concepção da trama: a pequena garota Alice, num sonho, despenca por um longo buraco após seguir um coelho branco que se dizia atrasado. Quando toca o chão, a menina percebe que está num lugar completamente inusitado e, movida por uma curiosidade incessante, investiga e interage com tudo o que está ao seu redor, um hall de seres fantásticos parece infinito. São animais que conversam, cartas de baralho que servem de guardas, um gato listrado com a habilidade de aparecer e desaparecer, uma rainha insana, um bebê que se torna porco etc. Nessa atmosfera de sonho – e, por que não? De loucura – Carroll se permite confundir o discurso tanto quanto o meio é confuso. Os exemplos analisados seguem a ordem de aparição na trama.

"A discrepância entre a intenção do enunciador e a compreensão do enunciatário está ligada à ambiguidade das palavras, que nunca possuem valor único" (SANTOS, 2010, p.1).
Carroll tinha a intenção que entendêssemos os jogos de palavras, mas que não percebêssemos a comunicação dos personagens, onde se é notável que fica tudo muito subentendido.
4. OS DESENTENDIMENTOS SEMÂNTICOS

             Num dado momento, Alice passa a aumentar e a diminuir de tamanho descontroladamente, a ponto de, quando pequena, nadar num lago feito com suas próprias lágrimas, derramadas quando estava gigante. No lago, ela se depara com uma porção de animais falantes. Como estavam todos encharcados, o Camundongo se propõe a contar uma história tão seca que os deixaria sem qualquer traço de umidade no corpo (e aqui já uma brincadeira de Carroll, que usa da pluralidade de significados da palavra “seco”: o aspecto sem graça e a característica de falta de água). Mais adiante no diálogo, o Pato entra em discussão com o Camundongo, criando um desentendimento semântico:

         “Achei que tivesse falado” disse o Camundongo “Continuo. ‘Edwin e Morcar, os condes de Mercia e Northumbia, tomaram o partido dele, e até Stigand, o arcebispo patriótico de Canteburry, achou isso recomendável…’”
“Achou o quê?”, disse o Pato.
“Achou isso recomendável”, respondeu o Camundongo um pouco ríspido. “É claro que você sabe o que ‘isso’ significa”.
“Sei muito bem o que ‘isso’ significa quando eu acho alguma coisa”, disse o Pato. “É geralmente um sapo ou um verme” (Carroll, 1865, p. 37).

           Em primeiro lugar, há a confusão provocada pelo termo “isso”, que para o Camundongo funciona perfeitamente como referenciador do ato de Edwin e Morcan, e que para o Pato parece não haver sentido nenhum, já que para ele não há referência. Depois disso, há o problema com o verbo “achar”, que o Camundongo utiliza com o sentido de “considerar, julgar” e que, para o Pato, significa “encontrar” – culminando então com a ideia do Pato de que o “isso” que ele “acha” seriam os animais que ele encontra.

              No texto, há diversos tipos de má interpretação no texto de Alice: morfológica, semântica e até mesmo intencional e literal. 

Na mesma passagem, há um caso de má interpretação morfológica, por parte de Alice:


“Nada disso! Ai de nós!” gritou o Camundongo, ríspido e muito zangado.
“Nós!”, disse Alice, sempre pronta a ajudar os outros e olhando ansiosa ao redor. “Deixe-me ajudar a desatá-los!”. (Carroll, 1865, p.43).

           Assim sendo, o pronome “nós” é confundido com o substantivo plural “nós”, já que ambos têm a mesma sonoridade.


             No capítulo seguinte, Alice encontra uma lagarta repousando sobre um cogumelo e a questiona a respeito de suas mudanças de tamanho. Nesse trecho ocorre também a discrepância entre o intencional e o literal: 
“Acho que infelizmente não posso me explicar minha senhora”, disse Alice, “porque já não sou eu, entende?”
“Não entendo”, disse a Lagarta.
“Bem, talvez ainda não pense assim”, disse Alice. “Mas quando se transformar numa crisálida – o que vai acontecer um dia, sabe – e depois disso numa borboleta, acho que vai se sentir um pouco esquisita, não acha?”
“Nem um pouco”, disse a Lagarta. (Carroll, 1865, p. 61).
Pode-se ver, num diálogo entre Alice e o Gato de Cheshire, uma intensa desconstrução da intencionalidade do falante e uma interpretação literal.

              Neste trecho ocorre um desentendimento retórico. Alice pontua suas frases com indagações corriqueiras, típicas da oralidade, que visam unicamente obter a concordância do ouvinte. O que a Lagarta faz, porém, é tomar tais indagações como perguntas reais, e as responde de um jeito bastante seco.


              Adiante na narrativa, Alice – que estava com o pescoço esticado devido ao cogumelo recebido da Lagarta – é surpreendida por uma pomba, que a acusa de querer roubar seus ovos e de ser uma serpente:

             “Mas eu não sou uma serpente”, disse Alice “sou uma… sou uma…”
“Bem! O que é você?”, disse a pomba. “Percebo que está inventando alguma coisa!”
“Sou, sou uma menina”, disse Alice [...]
“Uma história bem pouco provável”, disse a Pomba, com um tom do mais profundo desprezo. “Já vi muitas meninas na minha vida, mas nenhuma com um pescoço desses! Não, não, você é uma serpente, não adianta negar. Suponho agora que vá me dizer que nunca provou um ovo!”
“É claro que já provei ovos”, disse Alice, que era uma criança muito sincera, “mas as meninas também comem ovos, tanto quanto as serpentes.”
“Não acredito”, disse a Pomba, “mas se elas comem ovos, ora, então são uma espécie de serpente! É o que eu digo!”( Carroll, 1865, p. 70)
O que a Pomba faz neste contexto, é aplicar às afirmações de Alice um julgamento lógico, baseado na matemática, que remete ao tradicional raciocínio platoniano: “Se Sócrates é homem, e todos os homens são mortais, logo Sócrates é mortal”. Sabe-se, porém, que tais procedimentos não podem ser aplicados livremente em sentenças, já que a polissemia das palavras é ampla demais para ser usada em estreiteza com o mundo real. Assim, o pensamento da Pomba, embora lógico, não encontra nenhum respaldo na realidade, mas não deixa de confundir ainda mais Alice.


                Os diálogos entre Alice e os outros personagens tendem, geralmente, há conter algum tipo de discrepância de entendimento. Ao conversar com a Duquesa, há um novo exemplo de má interpretação:


             “Se todo mundo cuidasse de seus interesses”, disse a Duquesa com um grunhido rouco, “o mundo giraria bem mais rápido”.
“O que não seria uma vantagem”, disse Alice, muito feliz por ter uma oportunidade para demonstrar um pouco seus conhecimentos. “Imagine o que não iria acontecer com o dia e a noite! Veja, a Terra leva vinte e quatro horas para girar ao redor de seu eixo, o que é um achado […]” (Carroll, 1865, p. 78) Neste trecho, Alice toma o verbo “girar” não com seu significa figurado, de “funcionar, progredir”, mas literalmente, com a ideia de “rotacionar, virar no próprio eixo”. 

No mesmo capítulo, ocorre estre Alice e o Gato de Cheshire um dos diálogos que mais descontroem a intencionalidade do falante com uma interpretação literal. Perdida, Alice pede ajuda ao gato para encontrar uma alternativa:
“Poderia me dizer por favor que caminho deveria tomar para sair daqui?”
“Isso depende bastante de aonde você quer chegar”, disse o Gato.
“O lugar não me importa muito…”, disse Alice.
“Então não importa que caminho você vai tomar”, disse o Gato.
“…desde que eu chegue a algum lugar”, acrescentou Alice, como forma de explicação.
“Oh, você certamente vai chegar a algum lugar”, disse o Gato, “se caminhar bastante”.
Alice sentiu que não havia como negar esta verdade […]. (Carroll, 1865, p. 84)

O Gato de Cheshire toma os questionamentos de Alice de modo completamente literal, o que acarreta em respostas que, embora não informem absolutamente nada úteis à garota, são verdades inegáveis: Alice deseja tomar um caminho que a faça sair do ponto em que está – o rumo certo –, ao que o Gato responde que qualquer caminho escolhido a fará sair daquele ponto – o que é absolutamente pertinente se for levado em conta que qualquer deslocamento irá tirar Alice daquele exato ponto, independente de qual rota ela escolher. Por fim, o Gato encerra seus conselhos com a verdade irrefutável da literalidade: caminhar bastante vai levar Alice a algum outro lugar, já que todo deslocamento leva a outro lugar. Resta à menina se conformar.

              Adiante na narrativa, ocorre a conhecida cena do chá, que envolve Alice, a Lebre de Março, o Chapeleiro Louco e o Arganaz. Neste ponto, ocorre uma inversão na construção da diferença intencional/literal:


             Alice andara espiando sobre seu ombro com alguma curiosidade. “Que relógio engraçado!”, observou. “Marca o dia do mês, mas não marca a hora”.
“Por que marcaria?”, disse o Chapeleiro entre dentes. “O seu relógio marca o ano?”
“Claro que não”, respondeu Alice prontamente, “mas é porque o ano permanece o mesmo por um tempo muito longo”.
“O que é exatamente o que acontece com o meu”, disse o Chapeleiro.
Alice sentiu-se terrivelmente perplexa. O comentário do Chapeleiro não lhe parecia fazer sentido, mas era certamente português. (Carroll, 1865, p. 93).

No diálogo sobre o relógio, é Alice quem toma as frases literalmente e, assim, não percebe a intenção do Chapeleiro. Não é possível estabelecer se o pronome “meu” usado pelo Chapeleiro se refere ao ano (e assim o ano dele e de Alice funcionariam da mesma maneira) ou ao relógio (e assim o relógio dele e de Alice também seriam iguais, já que nenhum marcaria o ano). A intenção, assim, não fica clara, e a abordagem literal apenas propõe a ambiguidade, que fica sem resposta.

Na mesma passagem do chá, o Chapeleiro confunde Alice novamente:

“Tome mais chá”, disse a Lebre de Março, para Alice, muito séria.
“Ainda não tomei nenhuma xícara”, respondeu Alice num tom ofendido, “por isso não posso tomar mais”.
“Você quer dizer que não pode tomar menos”, disse o Chapeleiro. “É muito fácil tomar mais do que nada”. (Carrol, 1865, p. 99)


                  No diálogo há, na verdade, dois momentos de conflito. O primeiro ocorre quando Alice toma literalmente a oferta da Lebre de Março e diz que não poderia tomar “mais” já que ainda não havia tomada “nada”. Em seguida o Chapeleiro toma também a frase de Alice literalmente, proporcionando um pandemônio lógico: não é possível “tomar menos” – o que seria uma subtração – mas apenas “mais” – uma adição, já que “tomar nada” é impossível (“nada” não pode ser ingerido, pois não existe).


               Não apenas o Chapeleiro, mas também a Lebre de Março parece disposta a incomodar Alice. O Arganaz relatava uma história:

“Elas estavam aprendendo a desenhar”, bocejando e esfregando os olhos, pois estava com muito sono, “e elas desenhavam toda espécie de coisa [… ] tudo o que começa com M…”
“Por que com M?”, disse Alice.
“Por que não?” disse a Lebre de Março.
Alice calou-se.
O que Alice questiona é a razão pela qual as garotas da história escreviam apenas palavras com M. Entretanto, a Lebre de Março contra-ataca perguntando se há algum motivo que as impeça de escrever desse modo. Para Alice, não estava em pauta a validade do ato de escrever palavras com M, justamente aquilo que a Lebre indaga como sendo perfeitamente plausível. Absolutamente contrariada, Alice abandona o Chá e ruma para os campos da Rainha, onde também não encontra nenhum sossego. A governanta está completamente enlouquecida e ordena execuções todo o tempo, condenando os réus a serem decapitados. Quando o Gato de Cheshire – que podia fazer parte de seu corpo desaparecer conforme sua vontade – é condenado, surge uma das discussões mais conhecidas do livro:


             Assim que Alice apareceu, todos os três a chamaram para decidir a questão, e eles lhe repetiram seus argumentos [… ]
O argumento do carrasco era que não se podia cortar a cabeça de ninguém se não havia um corpo de onde cortá-la [… ]
O argumento do rei era que tudo o que tinha uma cabeça podia ser decapitado, e que não deviam falar tolices.
O argumento da Rainha era de que se nada fosse feito imediatamente, mandaria decapitar todo mundo ao seu redor. (Carroll, 1865, p. 117).
Todo o problema se instala porque o Gato de Cheshire está presente apenas com sua cabeça, enquanto o resto do corpo não está ali. A confusão em torno do termo “decapitar” dá-se pela interpretação literal do carrasco: não é possível separar uma cabeça de um corpo se não houver um corpo do qual separar a cabeça. Para o rei, a condição sinequa non da decapitação é a existência de uma cabeça e, já que a cabeça de Gato de Cheshire estava presente, não havia qualquer problema. Como não se chega a nenhum acordo, o Gato não é decapitado. (Carrol, 1865, p.117)

Devido ao fracasso da execução, a Rainha instaura um julgamento para apurar quem roubou suas tortas, e Alice é chamada a depor. O julgamento segue confuso e sem sinais de que chegará a algum veredicto, até que o Coelho Branco apresenta uma carta ligada ao acusado, uma carta de baralho:

“O que contém?”, disse a Rainha.
“Ainda não o abri [… ]”, disse o Coelho Branco, “mas parece ser uma carta do prisioneiro escrita a [… ] a alguém”.
“Deve ser”, disse o Rei, “a menos que tenha sido escrita a ninguém, o que não é muito habitual, como sabe”. (Carroll, 1865, p. 163)


               Na tentativa de mostrar algum sinal de sabedoria, o Rei procura passar uma informação perspicaz, que consiste unicamente na interpretação literal do pronome “alguém”. Pela frase do Coelho, infere-se que a carta é escrita a “alguém”, um receptor não identificado, desconhecido. O Rei, porém, toma “alguém” como à prova da existência do receptor – o que é natural – e conclui seu discurso afirmando que não é comum cartas serem escritas a ninguém.
A carta em nada esclarece o julgamento, o que só irrita Alice. Subitamente, ela começa a crescer e a diminuir, e assim se envolve numa briga generalizada com a Rainha, os jurados, as cartas de baralho que serviam de guarda e os outros presentes. Ao fim, ela acorda do sonho e narra a irmã a aventura fantástica pela qual passou.

5. O EXAME LÓGICO DAS PALAVRAS 

Através da análise dos exemplos selecionados – que representam apenas uma parte do que pode ser encontrado na obra – pode-se perceber quanto da comunicação oral está calcado em sentenças ambíguas, de múltiplas interpretações, mas que o uso corriqueiro acaba por ocultar, trazendo à tona somente a real intenção do falante. Quando se presta atenção de fato na estrutura das mensagens, avulta a complexidade sob a qual elas estão montadas – e, por consequência, como diversas interpretações deixadas de lado em benefício de apenas uma, a intencional. O grande trunfo de Lewis Carroll é apreender essas estruturas e desconstruí-las, examinando a lógica e a ausência do automatismo a comunicação tão gasta pelo uso, criando efeitos cômicos de grande genialidade.
6. CONCLUSÃO

Ao realizarmos uma pesquisa sobre o autor Charles Lutwidge Dodgson, ficamos fascinadas com sua vida e descobrimos que ele é o grande autor da obra literária Alice no País das maravilhas. Através da mesma, decidimos analisar seu romance em busca de compreender os valores dos diálogos e linguagens usados na sua obra. Torna-se interessante questionar e comparar a realidade da ambiguidade das palavras, as más interpretações dos diálogos. Para uma interpretação mais satisfatória do romance, foi necessária uma pesquisa sobre os diferentes temas abordados de forma direta e indireta dentro da obra, pois Carroll utilizou-se de vários fatores de seu cotidiano como também de conhecimentos matemáticos e científicos para criar o livro.
Espera-se que esta pesquisa seja apenas, umas das possibilidades de interpretação do livro Alice no País das Maravilhas e que ele possa subsidiar outros estudos. Pois com a intencionalidade de analisar toda a linguagem, alcançamos o objetivo proposto, e foi de grande satisfação o resultado obtido.
Assim, acabamos por concluir que a obra de Carroll serviu de grande aprendizagem, e desenvolvimento educativo, pois a análise do discurso parte do princípio de que a linguagem é carregada de sentidos.
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� Nonsense –(sem sentido) (absurdo), apesar do absurdo “nonsense” tudo será fora do normal que existir sim, uma ordem por trás da desordem. O país das maravilhas tem regras, como também temos.
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